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			Dedico esse livro ao meu querido irmão mais velho, Wilson Roberto, uma pessoa que espiritualmente era, de longe, muito mais evoluída e sem dúvida era muito melhor pessoa do que eu em todos os sentidos!


			Desde seu falecimento, sinto um enorme sentimento de ausência e, com toda certeza, se de alguma forma eu pudesse voltar no tempo, você, meu irmão, seria a primeira pessoa que eu faria questão de ver e abraçar novamente, bem como nosso pai e nossa mãe. Fique em Paz!


		




		

			
Nota do Autor


			Esta é uma obra de ficção, apenas uma criação de entretenimento, buscando assim, de forma despretensiosa, somente o passatempo para quem a lê.


			Os acontecimentos históricos descritos nessa obra foram mesclados, misturados e modificados. Muitos nomes, eventos, profissões e lugares não são reais e nunca aconteceram, tudo isso é apenas para tornar a trama mais interessante e cativante ao leitor. 


			Roger Donas


		




		

			Sábado, 24 de novembro de 2002. Meu nome é Mark S. Hint, sou cidadão americano, nasci e moro na cidade de Denver, no Colorado, e sou professor de Física com PhD em Física Molecular pela Universidade de Denver. Atualmente não leciono mais, aposentei-me após meu último trabalho a serviço do governo americano, moro apenas com meu cachorro, um vira latas que é fantasticamente carinhoso e obediente, não me casei, muito embora esse desejo vez ou outra me visite para lembrar-me que o tempo passa. 


			Atualmente, dedico meu tempo a escrever livros de suspense e romances policiais, um pequeno passatempo, que não tardou a se tornar um vício, uma opção de vida que me provê razoável sustento.


			Como qualquer pessoa, tenho minha rotina diária e gosto que seja assim, sempre fui metódico e controlado em relação ao meu tempo, que ironia! Creio que os muitos anos nos corredores de uma universidade me condicionaram a seguir o tempo de forma também metódica e regulada.


			O bater daquele sinal da universidade marcando o fim das aulas era um alerta, embora corriqueiro, de que o tempo é implacável, e que suas aulas e ideias eram subitamente rasgadas pelo soar daquela campainha. Mas, nem sempre foi assim, houve um determinado período de minha vida que minha relação com essa dimensão (temporal), em que Albert Einstein se referia como sendo a 4ª dimensão, não foi exatamente o que poderia chamar de habitual, muito longe disso. Horas, dias e anos estiveram ao meu lado de forma bastante particular, não como na esmagadora maioria das pessoas, que acompanham seus relógios e executam suas tarefas atreladas à flecha do tempo, sempre em direção ao futuro, ele, o tempo, esteve ao meu lado de uma forma bastante insólita.


			Ah. o tempo! Como não se impressionar com ele? 


			Estamos inexpugnavelmente sujeitos a seus efeitos, como a entropia, por exemplo, segunda lei da termodinâmica, em que tudo flui da ordem à desordem: nascemos, crescemos, envelhecemos e morremos. O tempo é mesmo inexorável, alcança a todos, não importa onde você se esconda, a entropia é parte integrante do universo e da sua vida, portanto não pode ser revertido. Sempre será da ordem para o caos.


			Mas, a forma como o tempo passou a controlar minha vida e eu a controlá-lo (sim, controlá-lo!) foi sui generis. 


			Muito embora esse controle ao qual me refiro não tenha sido de forma total, muito menos impeditivo das leis da termodinâmica, ainda assim, foi bastante desafiador e absolutamente deslumbrante a maneira como o tempo influenciou minha vida e de mais algumas afortunadas pessoas que estiveram ao meu lado nesse Projeto. Foi um misto de deslumbre, medo, êxtase, conflitos éticos, morais e espirituais, bem como reflexivos sobre tudo o que nos cerca, do que é real ou não, de qual o sentido da vida e do que fazemos aqui.


			Porém, antes de falar sobre o Projeto em si, devo mencionar o porquê resolvi escrever este livro, no qual conto essa experiência.


			Minha rotina diária começa quase sempre às 06h28min da manhã, executo minha higiene pessoal, faço um café bem forte e, só então, dirijo-me ao meu escritório, que fica ao lado da minha sala de leitura, onde confiro meus e-mails.


			A possibilidade de contar essa história através deste livro surgiu de um e-mail que recebi de um tal uncle Albert.


			Este 24 de novembro, aqui em Denver, está sendo um dia bastante chuvoso, daqueles dias preguiçosos. E, após sentar em minha cadeira com a xícara de café nas mãos, ao conferir meus recados no e-mail, um em particular, dentre os vários que recebo diariamente (muitos deles spams), chamou minha atenção e, imediatamente, mesmo antes de abri-lo eu já sabia exatamente do que se tratava, pois tinha o codinome uncle Albert, uma referência direta à música de Paul MacCartney, do álbum ‘’Ram” de 1971. Quem mais poderia me enviar um e-mail com o codinome Tio Albert, senão o próprio General Carighan?


			Hesitei por alguns segundos se deveria abrir a mensagem ou ignorá-la por completo, afinal, os anos que passei junto ao General Carighan e ao pessoal do Pentágono, apesar de terem sido gratificantes em conhecimento e rendimentos financeiros, não foram exatamente o que eu esperava ou mesmo ansiava experimentar. Mesmo assim, a curiosidade não me permitia ignorar, fui em frente e abri a mensagem...


			Foi o que imaginei! O e-mail estava todo escrito em códigos, ou seja, dizendo que esse ano o vovô faria doze anos de sua cirurgia cardíaca e que tio Albert desejava presenteá-lo com um belo Chevy 55 e, como eu entendia muito de carros antigos, precisava de minha ajuda para escolher o novo carro Se eu concordasse em ajudar, tínhamos que combinar um local para nos encontrarmos e irmos em busca do carro, mesmo porque seria uma surpresa para o vovô.


			Claro que, imediatamente, entendi tudo. Era um chamado! Um chamado para uma nova empreitada, uma nova missão. O e-mail ainda falava dos bons anos que a família passou junta e dos desafios que todos enfrentamos, além de dizer que, ele, tio Albert, pretendia reunir a família mais uma vez no dia da entrega do novo carro para o vovô e também planejava uma grande festa. Sem dúvida, um excelente início de conversa para o desafio que viria a seguir.


			Confesso que, de certa forma, o que me era narrado pela mensagem, remetia-me a lembrar de tudo o que passei enquanto era um integrante ativo do Projeto Undergate, Enquanto lia aquela mensagem eletrônica para um novo chamado, eu me dividia entre as lembranças dos momentos bons vividos ali no Projeto e o medo devido aos seus perigos, que poderiam surgir durante o tempo que estivéssemos na execução de alguma missão.


			Decerto, seria perigoso, mas, ao mesmo tempo, instigante, caso aceitasse novamente fazer parte daquilo tudo. 


			Não posso dizer que não tenha sentido uma dose de saudosismo misturado com uma pitada de ansiedade após ler o e-mail 


			Claro que nunca esqueci e nem mesmo esquecerei essa experiência, qualquer pessoa que tivesse participado do que participei ficaria, no mínimo, impressionado e jamais teria sua vida normal de volta, assim como a minha jamais retornou à normalidade.


			O leitor nesse ponto deve estar se perguntando: do que se trata esse tal Projeto Undergate, da qual fiz parte no ano de 1995 e que se findou em 1997?


			Bem, este livro conta as memórias desses três anos que fiquei a serviço do Departamento de Defesa Americano, mais precisamente do Pentágono, como cientista, onde atuei em algo que nem em meus sonhos mais loucos poderia imaginar. 


			Aproveito, então, este sábado chuvoso aqui em Denver, com uma xícara de café bem forte, para relembrar um pouco de minha vida e esses três anos no Projeto Undergate. E, antes de responder se aceitei ou não o convite por e-mail do General Carighan, deixem-me contar a vocês como tudo começou.


		




		

			
1 – Antes do Projeto


			Como já citei anteriormente, durante toda a minha vida, morei em Denver, no Colorado, e minha infância foi, de modo geral, tranquila. Meu pai trabalhava em uma empresa de transportes aqui em Denver e minha mãe, na época, cuidava da casa e de mim, que, apesar de ser filho único, não era muito mimado, e assim tivemos uma vida familiar tradicional bastante feliz. 


			Quando eu estava próximo dos dezoito anos, meu pai faleceu em um acidente rodoviário próximo a Glenwood Springs e, depois desse acontecimento, nossa vida ficou bastante difícil, pois tive que conciliar meus estudos com um emprego em uma padaria que tive de assumir para poder manter a casa e a nós também.


			Nessa época, eu estava ingressando na Universidade de Denver para cursar Física, esse não era o curso que meus pais gostariam que eu fizesse, o preferido deles era Medicina, mas eu não tinha o menor dom e nem mesmo o menor interesse em Medicina, uma linda profissão devo acrescentar, mas que, na verdade, deixava-me em uma incrível depressão apenas em pensar sobre cuidar de pessoas com doenças. Definitivamente não era minha vocação. 


			Nos anos que fiquei na universidade de Denver e enquanto ia evoluindo no curso de física, no ano seguinte ao falecimento de meu pai, foi a vez de minha mãe me deixar, vitimada por um ataque cardíaco fulminante, nesse momento apesar de ter parentes tios, tias, primos, enfim, nossa relação não era muito próxima, por isso decidi seguir sozinho. 


			Vendi a casa que ficou para mim como herança, coloquei o dinheiro em uma conta bancária e fui morar em um quarto alugado na S. Gilpin Street, que era bem mais perto da universidade. Era uma casa grande de madeira, havia um grande jardim frontal e cercas brancas de madeira. A proprietária, Sra. Midelthon, era uma mulher bastante determinada, sorridente, sabedora de suas necessidades e muito lúcida, por sinal. Ela alugava os três quartos de sua casa e, com muita generosidade, todas as manhãs servia um excelente café com bolinhos para seus três inquilinos: eu, o Sr. Huteford, que na verdade eu desconfiava que tivesse um apreço a mais pela Sra. Midelthon, indo além da amizade, e, quanto ao último inquilino, este era um homem que pouco falava, eu nada sabia sobre sua história, a não ser que ele trabalhava na companhia elétrica de Denver, nada mais, nem mesmo seu nome.


			Eu havia conseguido, anos mais tarde, já terceiranista da universidade, uma vaga para lecionar Física no lugar do meu velho professor, que desafortunadamente teve de abandonar o corpo docente por questões pessoais, que não me atrevi a perguntar na reitoria quais eram, apenas aceitei a vaga imediatamente, pois era a oportunidade certa para uma renda, enquanto dava prosseguimento aos meus estudos.


			Nos últimos dois anos em que passei na Universidade de Denver, nada de anormal aconteceu. Continuei lecionando e frequentando aulas e, assim, permaneci na universidade até terminar minhas graduações, faltando concluir a última, o Ph.D. em Física Molecular.


		




		

			
2 – O início de Tudo


			Faltava pouco mais de vinte dias para que eu terminasse meu Ph.D e já, há algum tempo, vislumbrava deixar a universidade e o corpo docente da instituição, afinal eu já caminhava por aqueles corredores a quase dez anos. Após a conclusão do último curso, eu almejava um emprego mais ambicioso e mais excitante, mesmo assim, estava relutante em ir à reitoria e dizer ao reitor minha intenção, afinal, lecionar é a repetição do que já se sabe, não é? Eu já estava um pouco cansado daquilo, contudo, queria algo certo antes de informar ao reitor sobre a minha decisão, mas nada muito concreto aparecia.


			Restando cinco dias exatos para o término do Ph.D, eu precisava informar minha decisão ao reitor, o Sr. Taylor, afinal ele tinha o direito de saber antecipadamente quais eram meus planos futuros. Tomei coragem e, na saída da aula, fui até a sala da reitoria, bati à porta e lá de dentro a voz rouca do Sr. Taylor (Reitor) pedia para que eu entrasse. Ele me saudou com um sorriso e foi logo elogiando os anos que passei na instituição no lugar de meu antigo professor e à medida que a conversa evoluía sobre clima, metodologia de ensino e alunos, antigas lembranças surgiam e cada vez mais eu ficava com receio de estar tomando uma decisão errada, pois dali em diante o dinheiro da universidade pararia de entrar em minha conta, e procurar um novo emprego era algo, para mim, um tanto inusitado, pois boa parte de minha vida passei dentro daquela universidade. Tomei fôlego, coragem e finalmente coloquei, para o reitor, minhas intenções. Assim que terminei, estava pronto para ouvi-lo dizer: “Veja Mark, você é um bom professor e a instituição não gostaria de perdê-lo, etc., etc.” Mas, para minha surpresa, não foi nada disso que ouvi!


			— Claro que a Universidade sentirá muito sua falta, Mark, todos nós gostaríamos imensamente que você permanecesse conosco. Muito embora, você só nos tenha dito isso agora, já imaginávamos que tivesse vontade de aplicar seus conhecimentos em um novo empreendimento, que não fosse o de lecionar. Então, por coincidência, já que iniciamos essa conversa, tomo a liberdade de mostrar a você uma carta que chegou nesta terça-feira, do governo americano para essa reitoria. Creio que se encaixe perfeitamente a ela!


			Ali estava o início de tudo, o início do Projeto Undergate Eu nem imaginava que após aquela conversa minha vida mudaria por completo e para sempre, de uma forma inimaginável.


			A carta dizia que o governo americano estava pedindo para a Universidade de Denver indicar alunos formados no campo da Física, Matemática e História para fazerem parte de um Projeto militar pelo período de três anos, e que esse trabalho seria remunerado com um valor de sessenta mil dólares anuais, com todas as despesas pagas enquanto estivessem sob os cuidados do Pentágono, com algumas exigências, é claro, mas nada de anormal.


			O reitor disse que se eu concordasse, ele indicaria meu nome para que o comitê analisador pudesse me entrevistar e ver se eu teria alguma oportunidade no Projeto.


			A carta não dizia nada além do que narrei, a não ser que uma data já estava pré-agendada para a visita do comitê à universidade para a entrevista e, por sinal, seria daqui a exatos 15 dias.


			Fiquei bastante empolgado, principalmente com o valor que seria pago mensalmente, afinal, sessenta mil dólares anuais não era pouco dinheiro, pelo contrário, era um valor muito, muito respeitável.


			No entanto, trabalhar com os militares não me agradava muito. Aquele clima militar e todo aquele protocolo me deixavam um tanto desconfortável, sem contar que a carta nada dizia sobre o que se tratava o trabalho. Pensei um pouco e não dei a resposta definitiva para o reitor, naquele momento disse apenas que pensaria a respeito e o comunicaria de minha decisão em breve, antes, é claro, de terminar o prazo para a inclusão dos nomes para a indicação, que no final da carta dizia ser no máximo para quatro pessoas.


			Após a conversa, sai da sala com um misto de alegria, alívio e ansiedade e fui para casa, meu antigo quarto na casa da Sra. Midelthon. Lá chegando, fui informado pela própria Sra. Midelthon de que os quartos, a partir do próximo mês, não estariam mais disponíveis, pois como eu suspeitava, a Sra. Midelthon resolveu morar com o Sr. Huteford. Nossa! Logo agora, que parecia estar tudo entrando no eixo, recebo essa notícia, mas o que eu poderia fazer? Mesmo um pouco contrariado comecei a procurar um novo lugar para me instalar e por sorte, no dia seguinte, encontrei uma pequena casa a três quarteirões dali. Era um pouco mais distante, mas ainda continuava perto o suficiente da Universidade para poder ir a pé, pois, caso nada desse certo, manteria meu emprego na Universidade e poderia economizar morando perto do trabalho. Mudei-me no dia seguinte mesmo, a casa era pequena, o aluguel era relativamente em conta e já estava mobiliada, claro que não era nada luxuoso, mas eu não me importava muito com o luxo, bastava ser limpa e conservada, que certamente ficaria feliz.


			Por algum tempo refleti se deixaria o reitor indicar meu nome para a seleção, mas a vontade de começar algo novo foi a mola propulsora para tomar a decisão, por fim eu disse sim ao Sr. Taylor.


			Finalmente o dia da tal entrevista com o pessoal do exército chegou, eu estava muito ansioso para saber sobre o que se tratava tal trabalho e, ao mesmo tempo, estava preocupado em saber se meus conhecimentos no campo da Física seriam suficientes para esse empreendimento.


			Assim que cheguei à universidade naquela manhã, fui direto para a reitoria. Quando cheguei à sala do reitor, logo fui cumprimentado por ele e orientado a entrar na sala de reuniões e aguardar, pois ali seria a entrevista. Ao entrar, percebi que, além de mim, três pessoas já estavam à espera da comitiva de seleção, eram alunos, assim como eu, aguardando o começo da entrevista Não conhecia nenhum deles a não ser de vista pelos corredores da universidade, exceto um, eu me lembrava dele nos tempos de infância, havia perdido seus pais em um incêndio horrível em sua casa quando ainda era criança, mesmo assim, eu não sabia qual era seu nome nem o campo de estudo dos três candidatos, cumprimentei a todos, puxei uma cadeira e me sentei aguardando.


			Alguns minutos depois, a porta se abriu e um soldado do exército entrou pela porta e posicionou-se ao lado dela, imediatamente atrás dele entrou um oficial, sei que era um oficial justamente por ter o uniforme diferente, naquela cor marrom clara, com algumas insígnias e medalhas no peito, mas nem desconfiava qual era sua patente, eu pouco entendia sobre questões militares.


			Com voz firme e com ambas as mãos para trás ele nos cumprimentou com um bom dia, disse ser o Major O’Brian e que estava a serviço das forças armadas dos Estados Unidos, mais precisamente do Ministério da Defesa (Pentágono). Enquanto falava, uma militar oriental entrou na sala e distribuiu, para cada um de nós, algumas canetas e folhas que estavam viradas para baixo e pediu que não as virássemos ainda.


			O Major O’Brian disse que nossos nomes haviam sido indicados para a seleção e que o governo americano estava muito grato pelo comparecimento a um chamado. Disse também que, se fossemos selecionados, seríamos bem remunerados, com vencimentos no valor de sessenta mil dólares anuais e qualquer despesa extra seria paga pelo Departamento de Defesa durante o tempo em que ficássemos sob a tutela do Pentágono e desempenhássemos nossas funções.


			O trabalho seria temporário, apenas três anos, e ao final, qualquer questão de impostos ou débitos com o governo seriam perdoados, isto seria em retribuição aos serviços prestados. Mas, antes, teríamos que fazer alguns testes, que, a princípio, seriam sobre o domínio nas áreas de atuação de nossos cursos, bem como cognitivos, de aptidão física e psicológicos. Eu já podia sentir ali que ganhar esse dinheiro e esses privilégios tão benevolentes não seria tão fácil assim.


			Então, o Major O’Brian mostrou que à nossa frente havia o primeiro teste, uma prova que seria corrigida pelo departamento científico e técnico de seu Projeto, e que nesse momento poderíamos virar as folhas para realizar a prova e teríamos duas horas para a conclusão. Ao dizer isso, saiu da sala, mas o outro militar (soldado), bem como a militar oriental, permaneceram ali observando tudo.


			Não sei exatamente por qual motivo eu estava nervoso com a prova, tinha pleno domínio em Física, passei boa parte da minha vida naquela universidade apenas nesse curso, conhecia bem a matéria, mas mesmo assim o nervosismo de errar e não ser aprovado me dominava, minhas mãos tremiam e pude ver no rosto dos outros participantes a mesma preocupação.


			Aos poucos, conforme ia resolvendo as questões, fui ficando mais tranquilo e mais confiante, não se ouvia nem sequer um sussurro naquela sala, somente a respiração dos outros candidatos. Ao final do tempo, a oficial oriental recolheu as provas, abriu a porta e chamou pelo Major, que nos revelou que o resultado seria informado à reitoria na semana seguinte, agradeceu o comparecimento de todos, despediu-se e todos se retiraram da sala. Fui para casa, aguardando o resultado, mas mantive minha rotina.


			Na data marcada voltei à reitoria para saber o resultado com o Sr. Taylor, e a resposta foi sim, eu havia sido aprovado. Ele apertou minha mão e desejou-me boa sorte, pediu para que eu passasse no departamento de recursos humanos da universidade para acertar a dispensa, pois uma comitiva viria dali a uma semana para buscar os indicados que passaram no primeiro teste. Perguntei, então, ao reitor se todos haviam sido aprovados, ele disse que exceto um, o rapaz do curso de Matemática, foi aí que descobri que os outros dois candidatos eram do curso de História, portanto éramos ao todo três selecionados, dois de História e eu, do curso de Física.


			No dia seguinte fui ao RH da universidade e resolvi tudo o que podia, deixando tudo certo, pois faltavam apenas seis dias para a comitiva chegar.


		




		

			
3 – Entrando no Projeto


			O Dia D’ havia chegado, e às 06h em ponto, pude ver pela janela de casa que um ônibus verde-escuro, sem nenhum brasão ou símbolo do exército que parava naquele instante em frente à minha casa e, bem atrás dele, um Jeep com aquela oficial oriental e um soldado. Ambos desceram do veículo, bateram à porta, eu abri e eles entraram. O soldado disse que eu deveria entrar no ônibus por ordem do Major O’Brian e levar apenas as roupas do corpo, meus documentos pessoais e absolutamente mais nada. Disse também para entregar a chave da minha casa para a oficial oriental, que naquele momento pude ler seu nome na farda, sargento Mizuko, pois ela ficaria responsável por cuidar da casa durante todo período em que eu permanecesse no Projeto Nada seria mudado de lugar, a casa seria limpa semanalmente, aluguel, energia e água também seriam pagos mensalmente sem nenhum prejuízo financeiro para mim durante os três anos que permanecesse no Projeto. Todos esses débitos seriam pagos pelo Departamento de Defesa, bem como roupas, acomodações, alimentação e tudo que fosse necessário para o meu dia a dia enquanto eu estivesse sob tutela do Pentágono. Ao ouvir isso só pude sorrir!


			Entrei no ônibus e vi um dos rapazes que fez a prova comigo na sala de reuniões na reitoria, cumprimentei-o e fui orientado a sentar em um determinado local distante dele, senti ali que qualquer conversa não seria bem aceita.


			Seguimos diretamente para a casa do terceiro elemento do grupo, que ocorreu da mesma forma: esperamos no ônibus e quando o outro rapaz entrou foi logo convidado a se sentar separadamente de nós; mais uma vez ficou bem claro que conversas não seriam possíveis.


			Naquela hora me ocorreu uma pergunta, um insight que ainda não havia passado pela minha mente durante o processo de seleção: onde ficaríamos alojados? Em alguma base militar? Em algum laboratório? E afinal, sobre o que se tratava tal seleção? Com que diabos iríamos trabalhar? E para que o exército americano precisaria de historiadores formados?


			Confesso que observando aqueles soldados e todo aquele protocolo de disciplina, juntamente a essas minhas dúvidas, comecei a ficar um pouco preocupado.


			Morei em Denver toda a minha vida e rapidamente percebi que estávamos saindo de Denver. Agora passávamos por White River National Forest e comecei a pensar nesse momento quais bases militares haviam por ali, mas meu esforço em lembrar-me de algo foi inútil, pois pouco eu conhecia sobre esse tema, o jeito era esperar.


			Chegamos, então, a uma cidadezinha chamada Carbondale, ainda no Colorado, e eu acreditava, nesse instante, que a viagem havia chegado ao fim. Bem, me enganei, pois fomos até uma área reservada para trailers e ali, no chão, já com o rotor em funcionamento, um helicóptero nos aguardava. Quando o ônibus parou e a porta foi aberta, recebemos instruções do militar para irmos, um por vez, direto para o helicóptero, com a cabeça abaixada para evitar as pás do rotor e que aguardássemos novas instruções dentro da aeronave.


			Um a um, fomos conduzidos para o helicóptero, fui o último e sempre acompanhado de um militar. 


			A porta foi fechada e o helicóptero alçou voo, vimos os militares e o ônibus ficando mais distantes à medida que ganhávamos altura.


			Já na aeronave, com um barulho ensurdecedor, fomos orientados por outro militar, que já estava ali, a colocarmos um capacete que proporcionaria ouvirmos o que ele tinha a nos dizer. 


			Ele se apresentou como Capitão Henderson e disse-nos que nos próximos quinze dias seria nosso anfitrião, deu-nos as boas-vindas e desejou-nos sucesso.


			Mais uma vez íamos para algum destino qualquer e, a essa altura dos acontecimentos, pensei que não era só eu que estava arrependido de ter permitido indicar meu nome na lista de candidatos.


			O voo foi relativamente curto, pousamos em outra cidadezinha mais ao norte, mas eu não a reconheci. No momento em que descemos do helicóptero, fomos levados rapidamente a uma espécie de alojamento, com certeza aquilo era uma base militar, tinha todo o clima de uma base militar: soldados, caminhões do exército, guaritas, cercas altas com arames farpados, tudo.


			Nessa espécie de alojamento não havia muita coisa, apenas uma mesa de madeira, algumas cadeiras e vários beliches. O Capitão Henderson pediu desculpas pelas acomodações e disse que ficaríamos em outro aposento, um pouco mais confortável, mas que por motivos de atraso ainda não estava totalmente pronto. Após dizer isso, deixou o local. Ficamos, então, acompanhados de um militar armado, que se posicionou na porta pelo lado de dentro e, com olhar fixo em nós, advertiu-nos para permanecermos calados.


			Não consigo precisar o tempo, mas suponho que ficamos ali por quarenta e cinco minutos, até que o Capitão Henderson voltou para nos informar que os alojamentos já estavam prontos e ficaríamos acomodados individualmente até realizarem a segunda fase dos testes, que seriam de resistência física, psicológica e cognitiva, e somente após isso poderíamos, definitivamente, ir para nosso novo local de trabalho.


			Dei um pequeno sobressalto quando ouvi pela primeira vez a voz de um dos rapazes, que estava passando por aquilo junto a mim, talvez por medo, ele perguntou ao Capitão Henderson aonde iríamos após tudo aquilo.


			Como eu já esperava, a resposta foi firme e vaga. 


			Henderson:


			— Até termos a certeza de que você fará parte do programa, o único que fará perguntas aqui serei eu!


			Após o sujeito ouvir isso, abaixou a cabeça, engoliu seco e calou-se!


			Fomos, então, levados aos nossos alojamentos individuais e ali deixados com a orientação de que na manhã seguinte um soldado viria nos buscar para os testes.


			Após tomar um banho naquele banheiro não muito agradável, fui para o beliche e já havia roupas limpas para usar na manhã seguinte.


			Deitei-me e naquela noite não consegui dormir direito, foi um sono picado, a mente não parava de produzir pensamentos diversos, desde os mais realistas até os mais insólitos possíveis, uma ansiedade se movia no peito e, vez ou outra, me pegava em uma respiração acelerada.


			Quando o dia amanheceu, eu realmente quis que aquilo tivesse sido um sonho, mas sonhar foi algo que eu não consegui naquela noite, sequer consegui cochilar. Deitado na cama, observava a porta e a luminosidade que entrava pelas frestas da porta, pela luz amarelada do pátio, que ficou acesa durante toda a noite, esperando ver a sombra de um soldado que chegaria a qualquer momento para nos buscar para o tal teste.


			Não tardou para que um soldado entrasse no alojamento e “pedisse’’ que estivéssemos no pátio prontos para receber ordens em 10 minutos, rapidamente me vesti e fui para o local indicado.


			Fui o primeiro a chegar e, para minha surpresa, a tropa daquele quartel já estava em posição de sentido logo à minha frente. Em seguida, os outros dois colegas de treinamento também chegaram. O Capitão Henderson entrou em cena e anunciou aos soldados veteranos que três novos recrutas, a partir daquele dia e por pouco tempo, fariam parte do pelotão, passariam pelas mesmas provas, seriam analisados, julgados e avaliados enquanto estivessem naquela base militar, obviamente o Capitão Henderson se referia a nós três. 


			Não há muito o que descrever sobre o tempo que ficamos naquela base, naquela cidade que sequer eu sabia qual era, mas foi um período de treinamento e de esforço físico. Nos arrastávamos pelo chão passando por baixo de cercas de arames farpado, por lagos de lama espessa, atravessávamos tirolesas, fazíamos flexões, agachamentos, cabos de guerra em lama, testes de sobrevivência, marchas, corridas intermináveis, praticamente tudo que os outros soldados faziam, exceto o manuseio de armas de fogo, esse tipo de exercício, não sei por qual razão, não nos era permitido.


			Já havia passado uma semana e para ser sincero eu estava bem cansado daquilo tudo, um agente motivador para mim naquele momento era saber que os outros dois colegas estavam ainda firmes e fortes comigo (pelo menos era o que parecia) naqueles testes intermináveis e totalmente fora da minha realidade e, a meu ver, totalmente desnecessários, pois não pretendia ir para nenhuma frente de batalha em nenhuma guerra. Essa, sem dúvida, não era a minha intenção, afinal, que diabos de diferença faria um físico, sem muita estrutura e massa corpórea, em uma frente de batalha, principalmente sem saber manusear um fuzil? Para mim, aquilo era insano e totalmente sem sentido, fora do contexto do que eu havia pensado para a minha carreira, ou mesmo escolhido para a minha vida.


			No final do dia, após treze dias de treinamentos árduos e cansativos, recebemos ordens para que dormíssemos bem e relaxássemos, pois o teste cognitivo e psicológico seria na manhã seguinte.


			Não preciso dizer que nessa noite contrariei involuntariamente essa ordem, não é?


			O dia amanheceu e para minha surpresa não nos acordaram cedo, foi possível ver o sol pela janela do alojamento indicando que, talvez, já se passavam das sete horas da manhã, então, novamente um soldado veio nos buscar, lá vamos nós de novo para mais testes, dessa vez em uma sala reservada, apenas eu e os outros dois colegas.


			Toda vez que eu os encontrava, queria perguntar seus nomes, mas a chance não aparecia.


			Folhas e folhas de testes psicológicos, de conhecimentos gerais e de conhecimentos sobre as áreas de nossos estudos foram-nos entregues, a curiosidade de bisbilhotar a prova dos outros dois colegas era algo quase que incontrolável, eu queria ver se as perguntas eram as mesmas ou se eram selecionadas de acordo com a área de atuação de cada um, e acredito que a vontade de ambos era recíproca, mas nem sequer o movimento de erguer a cabeça atrevíamos a fazer, pois em nenhum momento, exceto à noite, ficávamos sem a sombra de um militar em nosso encalço, então só nos restava abaixar a cabeça, focar no teste e terminar aquilo de vez.


			Incontáveis jogos de encaixe, linhas a serem desenhadas, testes de lógica, etc., sem contar os intermináveis cálculos matemáticos e equações que eu tive de realizar.


			Não podíamos acabar o teste, sair da sala e voltar para os nossos alojamentos, o soldado orientou-nos que deveríamos aguardar o término de todos e de forma calada, obedecemos, claro!


			Finalmente, todos acabaram e fomos escoltados pelo soldado em nossa volta aos alojamentos.


			Naquela noite pude dormir melhor, a ansiedade havia diminuído e tive uma noite de sono bem mais prolongada. Ao amanhecer nada aconteceu, não havia um soldado entrando no alojamento, mandando que nos aprontássemos para algum teste, de fato, fiquei no alojamento por quase o dia todo, exceto quando o almoço foi servido. Fui para o refeitório e, após terminar de comer, retornei para o alojamento e passei o resto da tarde observando pela janela o treinamento dos recrutas que estavam lotados naquela base, fiquei imaginando o que se passava com os outros colegas que, junto a mim, estavam enfrentando o mesmo destino.
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